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			Ao Imaculado Coração de Maria, estrada florida para o Coração de Jesus.


			A Antonio Wagner da Silva, não apenas bispo benevolente da Comunidade Bethânia, mas verdadeira presença do amor do Coração de Jesus em nosso meio.


			À minha mãe Ana Célia de Paula, que mesmo com Alzheimer continua sendo a maior manifestação do Amor Acolhedor em minha vida.


			À querida D. Zila (in memorian), esposa do Professor Felipe Aquino, forte sinal da misericórdia de Deus junto ao Recanto de Lorena/SP. Obrigado!


			Às amigas Janea Maria Mota Santos Dantas e Rita de Cássia Cardoso Pereira, e suas famílias, verdadeiras Bethânias onde descanso.


			À minha Família Bethânia, lugar de amor que o Coração de Jesus escolheu para mim.


			Aos meus filhos e filhas, que me desafiam todos os dias a amar com as mãos; em especial a você, Kelvin Lucas Borges dos Santos, por prolongar meus braços curtos.


			 


		




		

			Apresentação


			Jesus Cristo veio ao nosso mundo para a nossa salvação. Ele é “o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29). Quem não entender isso, não entende a missão de Jesus. Ele não veio só para acabar com as nossas dores; elas continuaram depois que Ele subiu aos Céus. Mas Ele veio para tirar a “raiz” de nossas dores: o pecado.


			E, para isso, pregou o Evangelho da salvação e ofereceu a justiça divina, o valor infinito de Sua vida na Cruz, para o perdão dos nossos pecados. Na tarde do domingo da Ressurreição, no Cenáculo, Ele incumbiu seus discípulos a levarem o perdão a quem tivesse fé Nele. E no dia da Ascensão, enviou seus discípulos para pregarem o Evangelho da salvação a todos os povos, aplicando a cada um os frutos da Redenção pelo Batismo. Hoje a Igreja continua esta missão, já passados dois mil anos.


			Neste livro do Pe. Vicente, sucessor de Pe. Léo na Comunidade Bethânia, nosso grande amigo de longa data, ele mostra, na prática, o que significa esta missão que Jesus deu à Sua Igreja: a salvação das almas. “Eu não vim para chamar os justos, mas sim os pecadores” (Mc 2,17). Ele disse que haverá no Céu mais alegria por um pecador que se converte do que por noventa e nove justos que não precisam de conversão.


			Há muitos anos na Comunidade Bethânia, convivendo com jovens e adultos que trazem o sofrimento na alma e no corpo, Pe. Vicente, na companhia do saudoso Pe. Léo, pôde aprender a “pedagogia do amor que salva”, que ele transmite neste livro de maneira clara. Ele segue um roteiro lógico e prático para o resgate das ovelhas desgarradas do rebanho do Senhor.


			Antes de tudo, recomenda ter sempre o “olhar misericordioso do Pai”. Ele dá o exemplo da Comunidade:


			Em Bethânia podemos afirmar que acontece um exercício constante do amor misericordioso do Pai, através da busca de um acolhimento sem condicionamentos em nossos Recantos, permitindo que cada filho e filha possa sentir-se o filho pródigo que volta.


			Pe. Vicente apresenta com segurança e certeza um “diagnóstico” real da triste situação do mundo atual, onde Deus é expulso cada vez mais de nossas escolas, universidades, cultura, ciência, mídia etc., e depois perguntamos: “Onde está Deus?”. Evidentemente está longe, porque foi expulso de nossos ambientes.


			Para enfrentar essa triste situação, Pe. Vicente apresenta um “tratamento” que consiste em “resolver o problema na raiz”, isto é, fazer uma limpeza na alma, com a sua cura e salvação, na “raiz”, na base, no alicerce, nas causas, no profundo do alma, uma “cura interior”, uma “cura na raiz”, que alcance nossa família e nossa juventude, mas iniciando por nós mesmos.


			Ele mostra que é na descoberta e na experiência do Amor de Deus que está o fundamento, o “fio de ouro que a tudo costura”. É no recanto profundo do Coração de Jesus que toda essa cura deve acontecer. O seu livro traz preciosas citações dos Papas sobre a devoção ao Sagrado Coração de Jesus e do seu amor imenso pela humanidade. É numa profunda e íntima amizade com Jesus que a cura acontece, e se transforma em um Amor Acolhedor aos demais. É o carisma da Comunidade Bethânia: “acolher a cada um como Cristo o acolhe”.


			Para que isso aconteça, Pe. Vicente mostra os caminhos da libertação, num encontro constante e profundo com Cristo pela comunhão com Ele na Eucaristia, pelo mergulho na Sua santa Palavra, na oração e na vida fraterna, na convivência nos jardins de Bethânia, onde se encontra no outro o rosto desfigurado de Cristo.


			É um livro que nos leva a profundas reflexões, porque é todo enriquecido com muitos textos da Sagrada Escritura, dos grandes mestres da fé e das palavras dos Papas.


			Peço a Deus que abençoe Pe. Vicente e toda a Comunidade Bethânia, a quem dedico um especial carinho, como dedicava à minha falecida Maria Zila. Que essas páginas sejam para a edificação de muitos, salvação das almas e edificação da Santa Igreja.


			 


			Prof. Felipe Aquino


			Lorena, 18 de janeiro de 2020


		




		

			Introdução


			Experimentar Amor


			“...mas um soldado golpeou-lhe o lado com uma lança, e imediatamente saiu sangue e água.” (Jo 19,34)


			O Coração aberto de Jesus constitui-se no sinal mais eloquente do amor incondicional de Deus por nós. Na chaga aberta pela lança contemplamos o Coração de Jesus levando seu amor até as últimas consequências. O Senhor nos deu tudo por amor. Olhando para o Coração aberto, somos impelidos a amar sem limites.


			Os Santos Padres da Igreja, já nos primeiros séculos, testemunharam na contemplação do Coração rasgado do Senhor uma verdadeira fonte de amor, de onde jorraram a Igreja e os Sacramentos. Na espiritualidade dehoniana, bem como em Bethânia, este Coração aberto é o lugar de onde parte a riqueza do carisma que leva à reparação e ao verdadeiro amor. Em Bethânia, este Coração pede de nós “Amor Acolhedor” como resposta ao amor extremado de Jesus pela humanidade: “...amando os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 13,1b).


			A profecia de Zacarias que diz “olharão para aquele que transpassaram” (Zc 2,10), retomada pelo evangelho de João (Jo 19,37), apresenta-se como convocação geral para olharmos nossa vida e nossa sociedade com os óculos do amor que brota do Coração de Jesus como expressão maior da misericórdia do Pai.


			O presente livro caminha nesta direção. Na estrada da misericórdia e através do Coração de Jesus busca-se apresentar, com simplicidade, um retrato possível para a nossa sociedade e para o nosso tempo.


			Começa-se por destacar a misericórdia como o jeito preferido de ser de Deus para conosco. Em seguida, lembra-se a situação concreta do homem e da mulher do nosso tempo, a expulsão de Deus que compromete todo o corpo social, o pecado como recusa ao amor incondicional de Deus. A solução vem através do amor do Coração de Jesus e das consequências de uma espiritualidade capaz de transformar corações e mentes, e deste modo a própria sociedade. O fio condutor de tudo é a experiência do Amor Acolhedor vivida em Bethânia, e proposta como estilo de vida para todos os que se permitem amar pelo Coração de Jesus.


			Enfim, outra coisa não se almeja, do que você, leitor, saboreando estas páginas, na força do Espírito, poder chegar, como São Paulo, a experimentar profundamente o Amor de Deus:


			Assim estareis capacitados a entender, com todos os santos, qual a largura, o comprimento, a altura, a profundidade...; conhecereis também o amor de Cristo, que ultrapassa todo conhecimento, e sereis repletos da plenitude de Deus. (Ef 3,18-19)


			Excelente leitura. Abraço e bênção!


			Pe. Vicente de Paula Neto, bth


		




		

			1. Olhar como o Pai Misericordioso


			1.1. Olhos de Misericórdia – Colírio de Amor Acolhedor


			Então o pai lhe disse: “Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. Mas era preciso festejar e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto e tornou a viver, estava perdido e foi encontrado”.
(Lc 15,31-32)


			Esta deveria ser a oração de um cristão que deseja, cada dia mais, se assemelhar ao Coração de Jesus: “Senhor, dai-me olhos para ver o mundo, e todos, e cada um, com os olhos misericordiosos do Pai!”.


			Sim. Enquanto não olharmos com os olhos do Pai Misericordioso, ou como diz o querido Mons. Jonas Abib, do “Pai das Misericórdias”, não entenderemos os anseios do Papa Francisco neste momento da História. O mundo precisa de misericórdia. O mundo precisa de Amor Acolhedor. O mundo tem urgência do Coração de Jesus. O mundo anseia pelo Coração Rasgado de Cristo, demonstrado com insistência pelo fundador da Comunidade Bethânia, Pe. Léo Tarcísio Gonçalves Pereira, nosso Pe. Léo, que transbordou esta verdade fazendo de Bethânia um lugar de restauração e vida plena.


			Mas urge aprender deste Coração, entrar nesta escola e converter-se para um novo olhar. “Olhar” significa não apenas visão ocular, mas uma radical maneira de ser, de tal modo que superamos velhos paradigmas, recheados de arrogância, autossuficiência, violência, dureza de coração, frutos de ideologias, mentiras e pecados. O “olhar misericordioso” fala de novo homem, novo paradigma feito de relações de acolhimento e cuidado, fala de Coração de Jesus, manso e humilde, capaz de amar até o fim.


			Não é fácil. Falo por mim mesmo, e falo também de você. Sabemos que o Coração de Jesus é a resposta. Contudo, quando nos deparamos com nossa própria experiência, percebemos o quanto ainda estamos aquém do que Deus espera de nós. Como consagrado e Padre do Coração de Jesus em Bethânia, descubro todos os dias que preciso de conversão e vida nova. Aliás, precisamos todos de conversão e vida nova. Precisamos de Bethânia.


			1.2. O padre e o Coração do Pai Misericordioso


			O padre estava muito feliz. Sentia-se realizado na missão confiada por Deus, herdada em situação extrema, marcada pela saudade e pela perda, mas sustentada no amor e na dedicação ao ministério. Sabia-se pecador, limitado e falho. Afinal, esta é a condição humana. Mas aprendera deste cedo a confiar mais em Deus do que em si mesmo, mais no Coração do Senhor do que em suas próprias forças. Trabalhando junto aos dependentes químicos, esforçando-se para acolhê-los como filhos e filhas, errando e acertando, acertando e errando, amadurecia em sua experiência de amor acolhedor.


			A certa altura, veio-lhe a notícia de que sua mãe fora diagnosticada com Alzheimer. A notícia caiu como um meteoro sobre o solo. Você já deve saber que meteoros viajam sobre os céus e que podem cair. Você até deve ter refletido sobre a possibilidade de eles terem exterminado os dinossauros, mas é difícil imaginar que algum cairá sobre a sua cabeça. Mas eles caem. Exatamente assim foi que o padre se sentiu. Ele se perguntava: como o ligame na terra mais próximo do que ele imagina de um Céu poderia simplesmente esquecer de tudo que é significativo? Como a aproximação mais concreta do que ele podia chamar de amor de Deus na vida definharia no apagar de suas memórias, como as areias do tempo em uma ampulheta?


			Sem poder controlar seus pensamentos, mergulhou num mar de questionamentos. Por um longo período, ele silenciou para tentar enxergar através do mistério e poder entregar a Deus tudo, até mesmo o que mais amava. Deus fez brotar dessa experiência uma oração que muito o confortava. Chamou-a de “Terço do Abandono”,1 no qual, à luz daquilo em que mais acreditava, fazendo jus ao seu lema de ordenação, “Deus Providenciará”, entregou nas mãos do Pai pelo Coração de Jesus a situação de sua mãe. A partir daí, com o coração sereno, pôde continuar sua missão e, ao mesmo tempo, estar próximo de sua mãe nesta travessia do humano demasiado humano.


			Aprendeu, com o limite, o valor do amor verdadeiro, e repetiu para si uma convicção: “Ela me amou. Basta. Ela não sabe quem eu sou, mas eu sei quem ela é. Ela não sabe que me amou, mas eu sei que amei e fui amado. Basta”.


			Seu diretor espiritual o ajudou a dar um passo a mais. Reforçou em seu coração que ele deveria traduzir na sua vida e no seu ministério a experiência de amor que teve com sua mãe pois, afinal, Deus nos ama como pai-mãe. Como consagrado, ele era chamado a amar com o amor incondicional de Deus feito acolhimento e misericórdia. Para confirmar, Deus deu-lhe um sinal. Uma artista plástica deu de presente ao padre a restauração de uma imagem do Coração de Jesus, de um pouco mais de um metro e sessenta, que estava quase destruída. E, para sua surpresa, a artista usou como molde para as mãos dessa imagem as mãos da mãe do padre, para que ele se lembrasse, todos os dias, que amar misericordiosamente é “amar com as mãos”.


			Imagine o que significou para o padre este presente. Uma imagem do Coração de Jesus, razão de sua vida e vocação, com as mãos da sua mãe, razão de sua existência no mundo. Era a síntese perfeita. Mas o diretor espiritual acrescentou: “Deus não apenas falou com você, mas deixou concretamente seu sinal. Eis a missão que você tem hoje. Deus espera exatamente isso de você”. O padre agradeceu profundamente ao Senhor e sua alma serenou.


			Através do registro da literatura samurai no Japão, sabe-se que, na chamada idade média japonesa, as espadas eram a principal arma de um guerreiro. Contudo, os entendidos sublinham que as espadas que realmente suportavam as mais duras batalhas eram aquelas forjadas nas mais altas temperaturas e no fogo mais tenaz. Assim, passado o remanso no coração do padre, outro sobressalto maior lhe aconteceu. Outro meteoro. “Pelo jeito, só raios não caem duas vezes no mesmo lugar. Meteoros sim”, pensou o padre. Seu irmão caçula, que fora filho de Bethânia, havia recaído e, totalmente alterado, se envolvera numa situação criminosa e fora preso. Como assim? Seu irmão, filho da mesma mãe? Seu irmão, que ele amava tanto? Seu irmão caçula, aquele que buscara no hospital quando nasceu? Não poderia ser. Mas era ele mesmo. Uma mescla de sentimentos povoou novamente do coração do padre. Perplexidade, raiva, ressentimento, vontade de esquecer, de fingir que não era com ele, desejo de castigá-lo, de abandoná-lo, de encontrá-lo para dizer a ele um milhão de palavras impróprias, começando pelos mais baixos palavrões até as ofensas mais amargas. Contudo, o padre olhou para a imagem do Coração de Jesus, cujas mãos eram as de sua mãe, se aproximou, segurou nas mãos da imagem e entendeu... Saiu dali e, na capela em sua casa, diante de Jesus Sacramentando, mais uma vez rezou o “Terço do Abandono”. Entregou tudo ao Coração de Jesus, ao Pai Misericordioso que ama como mãe.


			Como fora importante esta entrega, pois o irmão precisaria que, juntamente com a irmã, o padre tomasse várias providências, do advogado às visitas. Aliás, vale ressaltar que mais uma vez Deus o colocara em contato com os “porões da humanidade”, chamados de presídios. Fez o padre retomar a dura realidade, que ele conhecera brevemente ainda na juventude como religioso de votos temporários, e depois como jovem padre. Constatou novamente a tenebrosa e desumana realidade carcerária, constituída em sua maioria de pessoas negras e pobres, onde dominam facções, onde a privação de direitos é constante, onde a morte ronda as celas, onde o crime faz escola, onde, às vezes, o único contraponto são os poucos membros da pastoral carcerária e as persistentes comunidades evangélicas, ambos querendo responder ao apelo de Jesus em São Mateus: “Estive preso e fostes me visitar”. Nesse inferno dantesco, se entra e sai rezando a “Salve Rainha”, pois se tem certeza absoluta de tocar um verdadeiro “vale de lágrimas”.


			Na primeira visita o choque já fora grande. Quase um soco no estômago. O padre era o único homem a visitar presos. Encontravam-se ali duas ou três companheiras visitando seus homens e as outras, seguramente, umas vinte e poucas, para mais ou para menos, eram mães. E todas falavam de seus filhos, entre lágrimas e sorrisos, perguntando se estavam comendo, se estavam bebendo, se estavam precisando de alguma coisa mais urgente que elas pudessem ajudar, dando força e acreditando que eles, apesar de tudo, poderiam sair melhor de experiência tão destruidora. Afinal, como se costuma dizer: “Deus escreve certo por linhas tortas”.


			A experiência fez o padre tomar consciência de que visitava duplamente, com coração de irmão e com coração de mãe, pois estava compassivamente unido a todas as mães de presos em solidariedade à sua mãe com Alzheimer que não visitaria o seu filho. Com posse de um coração de mãe, o padre pôde experimentar o que alguns místicos chamam de “impotência do amor”, verdadeiro paradoxo, no qual a força mais potente do universo, o amor, se resigna, nas tranças da História, à liberdade humana e suas livres escolhas, ficando sem poder fazer nada. Apenas revolver-se em sua essência: amar. Esta é a grande fraqueza de Deus, e por essa razão Deus sofre por amor, pois a liberdade humana, tantas vezes influenciada pelas escolhas de outrem, pelos pecados pessoais, pelos pecados estruturais, pelas hipocrisias e desmandos da política e de governos, pode dizer não ao projeto de felicidade que Deus tem para cada ser humano que vem ao mundo pelo ventre de uma mãe. Tudo somado, temos diante de nós o grave problema do Mal, ou mais teologicamente posto, o “mistério do Mal” ou “mistério da iniquidade” (cf. 2Ts 2,7-8). Não há como não perguntar pela existência do mal, e qual a razão de tantos sofrimentos e injustiças sobre essa terra.


			Era uma realidade concreta: o irmão do padre estava naquela situação, esperando para encontrá-lo. Não era simplesmente uma ideia de perdão ou misericórdia. Não era acolher alguém longe e estranho, era alguém das entranhas do coração. Alguém realmente próximo, alguém amado, um familiar, um irmão.


			Ao entrar no lugar da visita, primeiro houve silêncio, abraço e muitas lágrimas. O padre até pensou em dizer alguma coisa, mas o irmão afastou a mão pesada do silêncio, trazendo em balbucios poucas palavras de perdão e reconciliação. As filosofias e teologias do padre desapareceram e só restou abraço. E, mais uma vez, o padre entendeu a força da canção que diz: “morreu no abraço o mal que eu fiz”. Haveria o momento pra falar das opções feitas, das más escolhas comprometedoras, da necessidade de usar de ternura e rigor como uma boa ação restauradora e educativa deve ser. Mas o mais importante era que o irmão se sentisse amado. O amor não precisa de muitas palavras. Ele se impõe, tornando-se eloquente nos gestos verdadeiros, emergidos do coração sincero. Este é o amor ágape, o amor evangélico, o amor de Jesus. Um amor rico em gestuais. Um amor que se revela encarnado, feito gentilezas, onde se gasta a própria imagem, o tempo, os bens; onde se compromete e se correm riscos pelo amado.


			Tudo aconteceu em minutos e o irmão do padre entendeu, pois ali estava o verdadeiro exercício de “amar com as mãos”. Era a síntese eloquente da imagem do Coração de Jesus com mãos de mãe. O padre saiu do encontro com uma certeza profunda na alma: ele realmente experimentara o que o Pai Misericordioso experimentou junto do filho que voltara. Ei-lo redivivo. Façamos festa!


			Este é o olhar que o Pai Misericordioso espera que tenhamos e, principalmente, que sintamos em relação a Deus mesmo. Portanto, ecoa sobre o mundo um chamado de conversão. Para modificar o olhar é preciso seguir por outro caminho. Mudar o rumo. Buscar nova direção. Seguindo o GPS divino, ou se quiserem, o mapa do Céu. O essencial para que tal aconteça é “convertei-vos e crede no Evangelho”.


			Numa das mais belas narrativas do Evangelho, Jesus nos apresenta o coração do próprio Deus na parábola do Pai Misericordioso e do filho pródigo. Nela, o verdadeiro protagonista é o Pai, que na sua misericórdia reconcilia os seus filhos consigo, os dois: o novo fujão e o velho durão. Também nós, como o filho pródigo, nos afastamos do Pai, ao menos algumas vezes, ainda que nos custe admitir. E também nós deixamos o coração endurecer-se como o do filho mais velho, na maioria das vezes, nos comportando como júri e juiz, ao mesmo tempo. Tornamo-nos ágeis em acusar, condenar e dar a sentença para os outros. E complicando ainda mais, geralmente, persistimos no péssimo hábito de demorar em nos reconciliarmos com o Pai através do Sacramento da Reconciliação e, desta feita, voltar para casa.


			A passagem de Lucas 15,11-32 talvez seja uma das mais conhecidas dos quatro evangelhos. Inspirou e inspira poetas, escritores, artistas em geral. A aventura deste jovem desordenado, com grande vontade de viver e gastar tudo, que depois é reduzido à miséria, tem que voltar à casa paterna mas não ousa nem mesmo pedir perdão, é a nossa história, é a história da humanidade. De longe, o pai, com o coração cheio de alegria, esquecendo o passado, prepara uma festa. É a história de jovens de todos os tempos. É a história de jovens do nosso tempo, submetidos muitas vezes às drogas. É a história de tantos filhos e filhas de Bethânia, em suas luzes e trevas, nos Recantos espalhados pelo Brasil, chegando desfigurados pelo pecado e necessitados de amor acolhedor.


			O texto lucano é um exaltar da misericórdia. O contexto mostra que Jesus contou a história endereçada aos fariseus e escribas que reclamavam e se opunham, porque Ele recebia e comia com os pecadores. Reprovavam o fato de Jesus ter vindo salvar os pecadores, de se colocar junto deles, de acolhê-los. Jesus exerceria o primado do amor acolhedor, que por ter um coração manso e humilde, aliviava os fardos dos pequenos.


			Na parábola, Deus é mostrado como um velho pai que ama os filhos, mesmo quando se desviam, porque são seus. Ele espera o que se perdeu, na esperança de tê-lo novamente em casa e, a cada vez que olha o horizonte, aguarda o regresso do filho amado. Depois, ele se enche de alegria e de perdão, e faz grande festa. O que chama mesmo a atenção também no filho mais novo, não é tanto o fato de ele ser dissoluto e pecar, mas porque é capaz de conversão e retorno ao Pai. O filho mais velho, entretanto, está na casa do Pai mas desconhece o coração do Pai, pois é mesquinho; sua obediência não é por amor, e mostra-se incapaz de amar o irmão. Ainda bem que prevalece o coração do Pai.


			A parábola realça a razão pela qual Jesus recebe pecadores e os convida à conversão, e, ao mesmo tempo, se distancia da hipocrisia dos fariseus. Porém, o foco principal é que todos saibam que o nosso Deus “é rico em misericórdia” (Ef 2,4). Encontramos, deste modo, o pano de fundo para compreendermos uma espiritualidade do Coração de Jesus e do Amor Acolhedor, verdadeira chave hermenêutica para alcançarmos um olhar como o do Pai Misericordioso e, assim, curar o mundo.


			Em Bethânia, podemos afirmar que acontece um exercício constante do amor misericordioso do Pai, através da busca de um acolhimento sem condicionamentos em nossos Recantos, permitindo que cada filho e filha possa sentir-se o filho pródigo que volta. A misericórdia transborda em Encontros e Retiros em que ministramos a “Noite da Misericórdia”2 e reproduzimos Lc 15 através de gestos e rituais de Amor Acolhedor com absolvição dos pecados com Sacramento da Reconciliação, Eucaristia e muita cura interior. Assim, à luz deste amor misericordioso e acolhedor do Pai, que se revela no Coração de Jesus, queremos propor uma reflexão que nos ajude a misericordiar sempre, como nos propõe o Papa do fim do mundo e dos refugiados, Francisco.


			1.3. Rezar com a Bíblia


			E Jesus continuou. “Um homem tinha dois filhos. O filho mais novo disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que me cabe’, e o pai dividiu os bens entre eles. Poucos dias depois, o filho mais novo juntou o que era seu e partiu para um lugar distante. E ali esbanjou tudo numa vida desenfreada. Quando tinha esbanjado tudo que possuía, chegou uma grande fome àquela região, e ele começou a passar necessidade. Então, foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o mandou para o seu sítio cuidar dos porcos. Ele queria matar a fome com a comida que os porcos comiam, mas nem isto lhe davam. Então caiu em si e disse: ‘Quantos empregados na casa do meu pai têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome. Vou voltar para o meu pai e dizer-lhe: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não mereço ser chamado teu filho. Trata-me como a um dos teus empregados’. Então ele partiu e voltou para seu pai. Quando ainda estava longe, seu pai o avistou e foi tomado de compaixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-o e o cobriu de beijos. O filho, então, lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti. Já não mereço ser chamado teu filho’. Mas o pai disse aos empregados: ‘Trazei depressa a melhor túnica para vestir meu filho. Colocai-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés. Trazei um novilho gordo e matai-o, para comermos e festejarmos. Pois este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi encontrado’. E começaram a festa. O filho mais velho estava no campo. Ao voltar, já perto de casa, ouviu música e barulho de dança. Então chamou um dos criados e perguntou o que estava acontecendo. Ele respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o novilho gordo, porque recuperou seu filho são e salvo’. Mas ele ficou com raiva e não queria entrar. O pai, saindo, insistiu com ele. Ele, porém, respondeu ao pai: “Eu trabalho para ti há tantos anos, jamais desobedeci qualquer ordem tua. E nunca me deste um cabrito para eu festejar com meus amigos. Mas quando chegou esse teu filho, que esbanjou teus bens com as prostitutas, matas para ele o novilho gordo’. Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás sempre comigo, e tudo que é meu é teu. Mas era preciso festejar e alegar-nos, porque este teu irmão estava morto e tornou a viver, estava perdido e foi encontrado”. (Lc 15,11-32)


			


			

				

					1	PAULA NETO, V de. Terço do Abandono. 41p. Editora Comunidade Bethânia, São João Batista/SC, 2017. Oração que ensina a abandonar-se inteiramente nas mãos de Deus, buscando fazer sempre sua Vontade.


				






OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/1.png
Comunidade

Bethania CangaoNove

EDITORA





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf



OEBPS/image/capa.jpg
Para uma Mistica
do amor acolhedor

Pe. Vicente de Paula Neto, bth

H

Cangdol

oroms





